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2 Parodia 

Carta ao sr. conselheiro João franco 
sobre o poder das forças inconscientes 

Permitia nos v. ex.• que o felicite­
mos. V. ex.ª é um admiravel instru­
mento de progresso! 

As ultimas declarações de v. ex.• 
na camara dos pares, ácerca dos 
adiantamentos feitos pelo thesouro á 
casa real de Bragança, excederam as 
esperanças que vínhamos depositando 
no audacioso espírito de reforma de 
v. ex.•. 

Eis ahi um facto que v. ex.• pode­
ria omiltir: os adiantamentos do the­
souro á casa de Bragança! Semelhante 
facto ooderia sem inconveniente ser in­
corroºrado no vago numero dos «erros 
que de longe vem.» Desde que v. ex.• 
se declarou contricto da sua obra pas­
sada. as suas responsabilidades tão so­
mente se reduzem ás da obra que 
está levando a cabo. Seria tac i l a v. ex.• 
passar uma esponja sobre os adian­
tamentos fe itrs á casa real. Já se irri­
tara sufficientemente o debate sobre 
a pessoa e os actos do rei. A questão 
dos adiantamentos vinha talvez irri­
tai-o mais. Nós fazíamos concessão 
aos sentimentos monarchicos de v. ex.• 
acreditando que v. ex• furtaria a co­
rôa a essa nova discussão. 

Não succedeu assim e nós estamos 
verdadeiramente maravilhados. V· ex .• 
está governando por uma forma intei­
ramente nova l 

Com efieito,·v. ex: não é republicano, 
como insinuam os que pretendem in­
trigai -o com as instituições, mas tam­

_pouco é monarchico. Governa com o 
paiz, diz v. ex.", como se o paiz não 
tivesse opiniões políticas. Governa com 
o paiz, como se no paiz não houvesse 
instituições, nem estas, nem outras.· 
Na realidade v. ex.' substitue-se ás 
proprias instituições e ao proprio paiz. 
E' um despota amavel que tomou 
conta de tudo: do rei e do povo e, 
por sua conta, quer governar, sómente 
confiado em si e na sua força. 

V. ex.• é um homem extraordinario 
e seria realmente digno de admiração 
se possuísse alguma força mais alem 
da confíança que deposita em si mesmo 
e que é desproporcionada, que é des 
medida, que é desconforme. Mas -- ai 
de v. ex.•! - não possue outra força 
e essa é insufficiente para governar 
Estados. · 

V. ex.• não se vê senão a si! Go­
verna com a monarchia e não vê a 
.monarchia. Governa com o paiz e não 
"'vê o paiz. Na realidade V. e·x.• não vê 

nada para fóra. 'lê só para dentro. Na 
realidade v. ex.ª é cego. Se v. ex• 
visse alguma coisa, v. ex.ª veria que 
não se governa sem solidariedade, e 
que o seu governo não a tem - nem 
a da monarchia, nem a do paiz 

A monarchia não é o rei, que v. ex.• 
póde converter até ao ponto de o fa­
z.er entrar n'uma ordem de carmelitas 
descalços. A monarchia são os interes­
ses creados e crescidos á sombra da 
realeza e a esses - não os converte 
v. ex •. O rei renunciará talvez, porque 
é um homem, e um homem, mesmo 
um rei, é algumas vezes de facil arru­
mação. Esses não renunciarão, porque 
são um exercito, armado e disposto a 
luctar até á morte. Já ouviu por accaso 
v. ex.• uma palavra de solidariedade dos 
regeneradores do sr. Hintze Ribeiro, ou 
dos dissidentes do sr. Alpoim, ou dos 
desassociados da política, como o sr. 
Arroyo, ou o sr. Baracho? E não sen­
tiu v. ex.• quanto a solidariedade surda 
dos seus alliados do partido progres­
sista é apenas o resultado de um mot 
d'ordre do chefe? 

Não lê v. ex." a imprensa? Só o 
acompanham os jornaes de v. ex.•: 
os outros combatem-n'o com feroci­
dade; nenhum lhe deu ainda uma 
franca palavra de applauso. E com a 
côrte, pensa v. ex.ª contar, ou pensa 
contar com todos os elementos que a 
compõem? V. ex.• acredita que o rei, 
mesmo para salvar o seu throno, 
seja feliz em levar descomposturas do 
sr. João Arroyo? e acredita que os 
cortezãos gozem com este especta­
culo e deem a v. ex.• a solidariedade 
precisa para que elle continue a re­
presentar-se? V. ex.• dirá que não ca­
rece d'ella. V. ex.• está em erro. Para 
governar é precisa a solidariedade de 
toda a gente. Para governar com a 
monarchia não basta muitas vezes a 
solidariedade do monarcha: muitas ve­
zes, um archeiro que não está d'ac­
cordo faz falhar a obra com que o re i 
concordou. 

V. ex.ª não. tem a solidariedade 
da monarchia. Governando em nome 
d'ella, governa na realidade contra a 
vontade d'ella. Tem o rei quasi coacto 
e os partidos d'este rugindo ameaça­
doramente. Mas se não tem a solida­
riedade da monarchia, tem ao menos 
a solidariedade do paiz? 

Tam pouco. 
A~sim como v. ex." dei.conhece a 

Ex.mo sr. Conselheiro: 

monarchia, assim desconhece o paíz. 
Assim como suppõe a monarchia in­
tegrada com o seu pensamento de 
governo, assim suppõe o pai1. inte­
ressado em que elle triumphe. 

Erro! Erro e cegueira! 
O paiz assiste indifferente á obra de 

v. ex.ª - e veja, veja se pode o que 
se está passando! O paiz espera que 
da obra de v. ex.• sáhia não uma mo-· 
narchia restaurada, mas uma nova or­
dem. 

O pa1z não pergunta se v. ex.• sal­
vará a monarchia, mas se fará a re­
publica. N'este momento v. ex.• nân 
inspira outro interesse ao paiz. Se tem 
algumas sympathias, são-lhe dadas 
sob a condição de não frustrar esta 
expectativa. Estamos persuadidos de 
que, se lograsse salvar a monarchia, 
v. ex• era um homem perdido. 

V. Ex.ª ufana-se, no entanto, com 
a solidariedade dos cidadãos a quem 
temos ouvido dar o nome de - indif­
ferentes. Não ha indifferentes e, se ha 
indiflerentes, estão lonr,e de constituir 
uma força. A solidariedade de indiví­
duos a quem tudo é indillerente não 
chega para remover um caroço de 
azeitona. A solidariedade dos cidadãos 
que exercem actividade cívica, essa 
não a tem v. ·ex.a, porque foi adquirida 
por outros homens e outros prjncipios. 

Na sua exaggerada confiança em si 
mesmo v. ex.• acreditou que a monar­
chia liberal começava com o seu rei­
nado. Esqueceu que ella tinha setenta 
annos. Esqueceu que estava decrepita 
e que a decrepitude lhe tinha imposto 
os seus estragos irreparaveis. Esque­
cei), por outro lado que emquanto ella 
envelhecia, nasciam e floresciam ou­
tros princípios que em breve iam sen­
tir-se sufficientemente fortes para a 
combater. Esqueceu tudo para só se 
lembrar de si, e, no seu orgulho, acre­
ditou que o seu advento faria o mila­
gre de resuscitar organismos velhos e 
deter a vida de organismos novos. 

Não importa l V. ex.ª não deixa por 
isso de ser um admiravel instrumento 
de progre:sso. V. ex.• não sabe o que 
faz, mas por isso mesmo é mais bel­
lo. V. ex.ª tem o tremendo poder das 
forças inconscientes. V. ex à não s~rve 
as insti tu ições. V. ex.ª não serve o 
paiz. E' um agente inesperado e mys­
terioso e serve - o Destino. 

J OÃO R IMANSO. 
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Agradecimento e despedida 
O Marquez de Soveral, tendo par­

tido repentinamente para Londres, 
onde foi fazer o seu costurnado sortido 
para a proxima estação de inverno. 
não poude, como desejava e era do 
seu dever, despedir se de todas as 
pessoas a quem, durante a sua tem­
porada de verão em Porluga1, ficou 
devendo as mais caplivantes fin'!zas. 

Fal-o por este meio, protestando a 
todos o seu maior reconhecimento, 
não devendo deixar de espécialisar o 
dono do hotel, que o tratou com o 
maximo carinho e aceio, e o seu col­
lega na camara, o conselheiro João 
Marcellino Arroyo, a cuja oratoria bri­
lhante, dedicação inexcedível e ami­
sade comprovada, deve algumas das 
horas mais felizes da sua vida. 

Bem sabe que com esta expontanea 
declaração e agradecimento offende a 
muita modestia dos dois; que ella re­
leve á gralidào de que vae possuído 
as palavras de reconhecimento que lhe 
saem do imo d'alrna. 

Lisboa, 10 de novembro de 1906. 

MARQUE7. DE SovERAL 

Em Almoçageme, umas pobres crea­
turas muito tementes a Deus-ainda 
as ha - fizeram uma festa a S. · Fran­
cisco com o escasso producto de uma 
subscripção aberta para tal fim. 

Acabou a funcção em boa paz e har­
monia e os nossos amigos festeiros 
foram fazer as suas contas para casa 
de um d'elles. Deram pela falta de 
2$500 e agora os vereis. Foi o demo­
nio ! Toda aquella gente estava enta­
ladissirna, cada qual sentir,do-se ver­
gado ao peso de uma suspeita. 

Um dos festeiros teve, porém uma 
ideia: ir á Arruda procurar a celebre 
bruxa, a fim de que esta, na agua con­
tida em um alguidar, fizesse appare-

Parodia 

cer a phisionomia do ladrão. 

!F~ 
if 

Ov o i 
' )" v " ~ /1 V C'-. ,;<t ~" 0 ,11/ ~ 

Se assim o disse, melhor o tez. Mel· 
teu pés ao caminho e foi á bruxa, que 
procedeu immediatamente á operação. 
Vciu o alguidar com a agua, a mulher 
fez as suas rezas e a certa altura dis­
se ao consulente: ahi tem a cara do 
ladrão. 

O outro corre ao alguidar e inclina­
se sohre a agua. Mas logo ergue a ca­
beça e com olhos espavoridos vira-se 
para a bruxa e grita:- Ai que estou 
desgraçado! Fui eu! 

3 

Corre a Almoçageme e sem úizer 
palavra entrega os dois mil e quinhen­
t,,s · 

- Encontraste o ladrão? pen;t1nta­
ram. 

- Fui eu l respondeu o pobr~ ho­
mem de olhos baixos. A cara qu~ ap­
pareceu na agua da bruxa, foi a ;n'nha. 
Não sei como isto foi. Tentaç:1•) do 
demonio, sem duvida! Perdoae- n' .:. 

Os outros ficaram muito cor-.movi­
dos mas viraram as costas ao pobre 
homem. 

. .. E é este o tal povo que Jcorda 
para a grande liquidação final. 

Esrás a vêr, oh França Bon?,~s l 

.. fMi eu, Coocte 
de figueira'' 



Ultimas declarações ministeriaes na camara dos pare~ 

· Estado a que O sr. João Franco quer reduzir as instituições 
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'/{eco/ he-encol he 
O commandante de um regimento 

aquartellado em Belem desconfiou que 
uma medida de decalitro em uso no 
quartel não era exacta. Mandou o de­
calitro á repartição dos aferidores e 
estes veri ficaram que o mono media 
dois decilitros e meio a mais. 

Azabumbado com o caso, o com­
mandante mandou examinar o deca­
litro de que o fornecedor do quar­
tel fazia uso. E os mesmos peritos 
declararam que o decalitro media dois 
decil itros e meio a meno:;. 

Chamado o fornecedor ao quartel, 
declarou que ignorava tal differença, 
que todavia attribuia á circumstancia 
das medidas serem de madeira, e assim 
um dos· decalitros ter encolhido e o 
outro ter estendido. 

Urge resolver este problema de 
physica que pode trazer graves per­
turbações ao systema metrico decimal 
muito prejudiciaes, tanto mais que 
n'este momento a Inglaterra tnostra-se 
disposta a adaptar este systema. Ora, 
se o caso não tiver solução satisfato­
ria, se a coisa não fõr explicada por 
forma a salvar a reputação do systema 
metrico, escusam de pensar em o im­
pingir á perfida Albion. 

A Inglaterra, n'estas c01sas, é mui-to 
escrupulosa: medidas de recolhe en­
colhe só as adopta quando se trata 
das color,ias - dos outro:.. 

P arodia 

O nosso collega A f:,'poca, que se 
dedica ao estreitamento de relações 
entre Portugal e Brasil, tem publicado 
o annuncio de uma senhora que pede 
auxilio de um cavalheiro brasileiro 
distincto. 

Se é assim que A Epoca pretende 
estreitar as relações de dois povos 
irmãos, queira não deixar o dr. Zefe­
rino Candido ir para a rua sem capote 
e lenço. 

Correu as sete partidas do jornalis­
mo indígena a noticia de ter o gover­
nador civil do Porto insistido junto do 
presidente do conselho pela sua exone­
ração. 

E á uma e de chapa todos os jor 
naes disseram parecer- lhes «não estai 
o sr. João Franco disposto a satisfa7.er 
o seu pedido.» 

Pois está claro que não. O sr. João 
Franco não é homem que satisfaça 
coisa alguma. 

Lá uma necessidade ou outra ainda 
satisfaz - mas com previa auctorisa­
ção do conselho de ministres. 

Lucília Simões julgada por um poeta 
brasi leiro em soneto e~trambolico, que 
ê a equivalcncia brasileira do soneto 
de estrambote: 

Chloé pubere àpenas. fresca aun .. .i 
De mulher; linhas nobres de palmeira 
Moça, em que a se iva exhuberantc afflora 
E que agita as espalulas, faceira. 

Chloé pubere, palmeira. ra,:eira <! 

com espatulas . .. 
A pobre rapariga deve ter <lado uma 

d'cstas sortes medonhas' 

Na camara elcctiva houve valente 
serrabulho por querer a meza que en­
trasse em discussão um proj ccto sem 
que nenhum dos ministros presentes 
se achasse habilitado para a discussão 
d'elle. 

O sr. Reymão, por cuja pasta corre 
o assumpto de que se tratava, estava 
l!m casa com uma maleita qualquer e 
as collegas presentes declararam que 
não queriam saber de histor ias. 

Assim não se podia discutir! - ber­
rava a opposição - visto que não ha­
via com quem discutir. 

Mas o presidente da camara enten­
dia que a coisa podia passar sem 
discussão e te imava na sua. 

N'isto entrou o sr. João Franco e 
declarou-se habilitado a discutir o caso. 

Pasmo e desorientação geral! 
- Este diabo discute tudo! 
Tratava-se de cabos submarinos. O 

sr. João Franco falou ácêrca d'el les 
como se fosse o sr. Benjamim Cabral, 
inventor do tclephone entre Lisboa e 
!~orlo. 

E o grande caso é que falou tão bem 
que todos ficaram satisfeitos. 

O chefe do governo, para evitar 
futuras zaragatas quando os seus col­
legas declararem que não sabem pa­
tavína dos casos de que se trate, vae 
mandar affixar placas nas duas casas 
do. parlamento com estes dizeres: 

JOÃO FRANCO 
Iuterpellações e discusEões 

B ARÃO CHICO ll'ABILITAD0 
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J;'ARODIA 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 8 H O A A S 
corrimentos que exigiam outr'ora sema­
nas de tratamento com copahiba, cube­
bes, opiatas e injecçõcs. Sua effioacia é 
universalmente recon hccida nas affec­
ções da bexiga , na cystite do cólo, no 
catarrho vesical, na hematuria. 

Cada Capsula tem impresso com tinta -
preta o nome .. ~ 

PARIS, 8, rua Vivienne, e e.m todas u Pbarroacias. 

-.-. A EDITOR.A'' 
(Grande va1·icdadc de obras lilt.eraria:s e scjen1ificas nacionaes e cxtraogciras {Catalogo gratis} 

GRANDES OFFICINAS A VAPOR 

Trabalhos Typograpbicos e Litbograpbicos em todos os generos 
CARTONAGENS ~NCAOERNAÇÕES 

.)\dminislrador·Gmote: JUSTINO GUEDES 

PORTUGAL - 50, Largo de Conde Barão, 50 - LISBOA 
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COMPAGNIE --C'-2 
c:d o•• ~ 

Messageries Maritimes c:d 
,-C:2 
<::> 

.....;:a Paquebots poste français 
LINHA TRANSATUNTICA C'-2 

c:d 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, = Rio de Janeiro, Montevideu e C'-2 Buenos Ayres. <::> 

Atlantique, commandante Le Troadec, que se es- ~ 
pera de Bordeaux em 29 de outubro. ~ -~ 
Para. S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, > 8 8 ~ Montevideu e Buenos Ayres · e:&,;) 

íl "'O 
Sinai, com mandante . .. que se espera de Bordeaux. 

em 6 de novembro. 
~ c:d Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para o e:.:> Brazil, 37$000 réis. (J) -~ Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para ~ Montevideu e Buenos-Ayres, 42$000 réis. ~ ,-C:2 

Para Bordeaux, em direitura ~ c:d 
~ i::;.... 

M agellan, commandante Dupuy Fromy, que se 
espera do Brazil em 1 de novembro. ~ Esmeralda, cornmandante Monton, que se espera 
do Brazil de 11 a 12 de ngvembro. ~ Para passagens de todas as classes, carga e quaes-
quer informações trata-se na Agencia da companhia. 
- 32, rua. Aurea. 

Para passagens de 3.ª classe trata-se tambem com 
os srs. Orey Antunes & C.• - 4, Praça dos Remola· 
res, 1.0 • 

Os Agéntea, 

Sociedade Torlades 
sa, Rua. Aurea. 
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~ A BMAZEM PHOTOGRAPHICO :;: 
z - --- ~ < 

'wO R.1"\ · & R.OSA 1:: .. 
"' " i; •< ; GRANDE SORTIMENTO ~ 

< DE MACHINAS, ~ 

3 ACCI'SSORJOS E ARTIGOS :;: 
> 

ili PARA ~ :: PHOTOGRAPHOS 8 
~ AMADORES ; 
~ E PROFISSIONAES 8 
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